
 
 

Apoio 

Realização 

AMAZONAS MORENO 

 

Amazonas moreno 

tuas águas sagradas 

são lindas estradas 

são contos de fadas 

ó meu doce rio. 

 

A canoa que passa 

o voo da garça 

as gaivotas cantando 

em ti vão deixando 

o gosto de amar. 

 

É o caboclo sonhando 

que entoa remando 

o seu triste penar 

neste poema de bolhas 

que ressoa nas folhas 

da linda floresta 

do meu rio-mar. 

 

É o caboclo sonhando 

que entoa remando 

o seu triste penar 

neste caudal tão bonito 

que é o desejo infinito 

de plantar meu grito 

nas ondas do mar. 

                      (Raízes Caboclas) 
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Dias: 04 a 06/07/2016 
Horário: das 14h às 21h 

Local: Auditório Rio Solimões  - ICHL/UFAM  
 
 

Evento alusivo a: 

100 anos de Djalma Batista e Genesino Braga 

90 anos de Thiago de Mello 

80 anos de Carlos Gomes, Astrid Cabral e Élson    
Farias              

70 anos de Aníbal Beça e Márcio Souza 

60 anos de Dori Carvalho  

40 anos Galvez, imperador do Acre e As folias do   
látex. 



PROGRAMAÇÃO 

Dia 04/07 (segunda-feira)            

13h: Frequência  
 
14h: Abertura 
 
14h30: Teatro “Mal traçadas linhas para            
Deusilene” - Acadêmicos de   Letras da UFAM 
 
15h: Mesa-redonda “Djalma Batista e o    
Complexo da Amazônia”  
Dr. Ernesto Renan Freitas Pinto 
Me. Davyd Spencer Ribeiro de Souza  
Me. Iná Isabel de Almeida Rafael  
Mediadora: Me. Karina Medeiros 
 
16h30: Performances poéticas - Acadêmicos 
de Letras da UFAM 
 
17h: Palestra “No banzeiro das águas: tempo 
e    espaço da vida do ribeirinho na poética de 
Elson Farias” 
Palestrante: Me. Maria Luiza Germano de Souza 
(UFAM) 
Mediador(a):  
 
18h: Palestra “Um olhar sobre a escrita de  
Genesino Braga”  
Palestrante: Dra. Francisca de Lourdes Louro 
(UEA) 
Mediador(a): 
 
19h Palestra “Astrid  Cabral: eu poético poe-
ta” 
Palestrante: Dr Carlos Antônio M. Guedelha (UFAM) 

Mediador(a):  
 
20: Performances poéticas - Acadêmicos de 
Letras da UFAM 
 
20h30: Encerramento das atividade do dia.    

Dia 05/07 (terça-feira) 
 

13h: Frequência 
 
14h: Abertura 
 
14h30: Recital “Cenas da vida ribeirinha” -  
Acadêmicos de  Letras da UFAM. 
 
15h: Palestra “A poesia de Astrid Cabral: 
quem lê, percebe e aprecia” 
Palestrante: Me. Kenedi Santos Azevedo (UEA). 
Mediador(a):  
 
16h: Palestra “A folia das metáforas no teatro 
da borracha” 
Palestrante: Me. Iná Isabel de Almeida Rafael (UFAM) 

Mediadora: Ellem Contente 
 
17h: Palestra “A poesia de  Dori Carvalho” 
Palestrante: Norma Mota do  Nascimento 
Mediador(a): 
 
18h: Performances poéticas - Acadêmicos de 
Letras da UFAM 
 
18h30: Bate-papo com poetas: Elson Farias,   
Astrid Cabral e Dori Carvalho 
Mediadora: Iracema Ramos 
 
20h: Recital “Estatutos do homem”, de Thiago 
de Mello - Acadêmicos de Letras da UFAM. 

 
20h30: Encerramento das atividades do dia. 
 
 
 

S omente sou quando em versos. 
 (Thiago de Mello) 

Dia 06/07 (quarta-feira)  
 

13h: Frequência 
 
14h: Abertura  
 
14h30: Palestra “Galvez, um  malandro na 
Amazônia” 
Palestrante: Dr. Marcos Frederico Krüger (UEA) 

Mediador(a): 
 
15h30: Palestra “O teatro de Márcio    
Souza”  
Palestrante: Me. Zemaria Pinto(AAL/IGHA) 
Mediador(a): 
 
16h30: Palestra “Um olhar sobre a poesia 
fantástica de Astrid Cabral” 
Palestrante: Dra. Lileana Mourão Franco de 
Sá (UFAM) 
Mediador(a):  
 
17h30: Leitura de poesia “Tributo a       
Manaus” - Mestrandos do PPGL/UFAM 
 
18h: Lançamento de livros 
 
19h: Encerramento do evento. Participação 
musical especial: Brenda Hayden e Tarcizio 
Buas. 
 
 

A  Amazônia é uma das pátrias do mito, onde 
ainda existe uma unidade entre a natureza e a 
cultura numa constante interação de estímulos e 
afirmação. A natureza é nossa cultura, onde  
uma árvore derrubada é como uma palavra  
censurada e um rio poluído é como um poema 
proibido.  (Márcio Souza) 


